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Evolução Recente da Proteção Social e seus
Impactos sobre o Nível de Pobreza

Figura 1 - Brasil: Proteção Previdenciária da População Ocupada (16 a 59 anos) em 2007

Fonte: Microdados PNAD 2007.
Elaboração: SPS/MPS.
*Inclusive área rural da Região Norte.
**Na PNAD essas pessoas se auto-declaram não contribuintes.
***Inclui 431.533 de desprotegidos com rendimento ignorado.

1. Proteção Social no Brasil

Resultados em 2007

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD de 2007, existem no Brasil 53,82 milhões
de pessoas socialmente protegidas com idade entre 16 e 59 anos. Este contingente faz parte de um universo de 82,47
milhões de pessoas que se declaram ocupadas e se encontram na mesma faixa etária, o que significa uma cobertura
total de 65,3%. Em outras palavras, de cada 10 trabalhadores, cerca de 6 estão socialmente protegidos. Por outro lado,
28,65 milhões de pessoas, ou seja, 34,7% da população ocupada, encontram-se sem qualquer tipo de cobertura social.
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Como mostra a Tabela 1, a maior categoria dentre os protegidos, em termos relativos e absolutos, é a dos contribuintes
do Regime Geral de Previdência Social – RGPS (47,2% dos ocupados com idade entre 16 e 59 anos), seguida pela dos
segurados especiais rurais1 (9,4%) – diferenciados em função de particularidades na contribuição e elegibilidade ao
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Fonte: PNAD/IBGE 2007.
Elaboração: SPS/MPS.
*Independentemente de critério de renda.
**Moradores da zona rural dedicados a atividades agrícolas, nas seguintes posições na ocupação: sem carteira, conta própria, produção para
próprio consumo, construção para próprio uso e não remunerados, respeitada a idade entre 16 e 59 anos.
***Trabalhadores ocupados (excluídos os segurados especiais) que, apesar de não contribuintes, recebem benefício previdenciário.

benefício previdenciário –, dos segurados dos Regimes Próprios de Previdência Social – RPPS (7,2%) e dos não
contribuintes que recebem benefícios previdenciários (1,5%).

Os trabalhadores socialmente desprotegidos – que, como mencionado, somam 28,65 milhões de pessoas em 2007
- são aqueles que não contribuem para a Previdência Social, não recebem benefícios previdenciários e não se enquadram
na categoria de segurados especiais - trabalhadores rurais que contam com regras diferenciadas de contribuição e de
elegibilidade para o recebimento de benefícios. Desse contingente2, 15,70 milhões possuem capacidade contributiva -
renda mensal igual ou superior a um salário mínimo - e poderiam ser incorporados ao RGPS. Outros 12,51 milhões, no
entanto, possuem rendimentos inferiores ao valor do salário mínimo e, portanto, dificilmente teriam condições de
contribuir para a Previdência3.
TABELA 1 - Proteção Previdenciária da População Ocupada entre 16 e 59 anos* - 2007
 C a t e g o r i a s Q u a n t id a d e  d e  

T r a b a l h a d o r e s  %

C o n tr ib u i n t e s  R G P S  ( A ) 3 8 .8 9 9 . 7 3 0 4 7 ,2 %
C o n tr ib u i n t e s  R P P S  ( B ) 5 .9 1 8 . 0 1 3 7 ,2 %
       M i l i t a r e s 2 4 2 . 8 4 5 0 , 3 %
       E s t a t u t a r i o s 5 . 6 7 5 . 1 6 8 6 , 9 %

S e g u r a d o s  E s p e c ia i s * *  ( R G P S )  ( C )    7 .7 8 1 . 5 4 5 9 ,4 %
N ã o  c o n tr ib u i n t e s  ( D )  2 9 .8 7 6 . 3 9 0 3 6 ,2 %
T o t a l  ( E  =  A + B + C + D ) 8 2 .4 7 5 . 6 7 8 1 0 0 , 0 %
B e n e f i c i á r i o s  n ã o  c o n tr ib u i n t e s * * *  ( F ) 1 .2 2 5 . 6 6 3 1 ,5 %
T r a b a lh a d o r e s  S o c i a l m e n t e  P r o t e g i d o s  ( A + B + C + F ) 5 3 .8 2 4 . 9 5 1 6 5 , 3 %
T r a b a lh a d o r e s  S o c i a l m e n t e  D e s p r o t e g i d o s  ( D - F ) 2 8 .6 5 0 . 7 2 7 3 4 , 7 %
       D e s p r o t e g i d o s  c o m  r e n d i m e n t o  i n f e r i o r  a  1  s a l á r i o  m í n i m o 1 2 . 5 1 5 . 5 6 5 1 5 ,2 %
       D e s p r o t e g i d o s  c o m  r e n d i m e n t o  i g u a l  o u  s u p e r i o r  a  1  s a l á r i o  m i n i m o 1 5 . 7 0 3 . 6 2 9 1 9 ,0 %
       D e s p r o t e g i d o s  c o m  r e n d i m e n t o  i g n o r a d o 4 3 1 . 5 3 3 0 ,5 %

Entre os idosos, aqui definidos como aqueles com idade igual ou superior a 60 anos, a proteção social chega a
80,6%. Os idosos socialmente protegidos – que recebem aposentadoria e/ou pensão de qualquer regime previdenciário
ou da assistência social ou contribuem para a Previdência Social – totalizam 16,1 milhões de pessoas, sendo 7,6
1 O segurado especial, segundo o inciso VII do art. 12 da Lei nº 8.212, de 1991, e o inciso VII do art. 9º do Regulamento da Previdência Social

- RPS, aprovado pelo Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999, é “a pessoa física residente no imóvel rural ou em aglomerado urbano ou rural
próximo a ele que, individualmente ou em regime de economia familiar, ainda que com o auxílio eventual de terceiros a título de mútua
colaboração, na condição de: (Redação dada pela Lei nº 11.718, de 20.6.2008)

a) produtor, seja proprietário, usufrutuário, possuidor, assentado, parceiro ou meeiro outorgados, comodatário ou arrendatário rurais, que
explore atividade: (Alínea acrescentada  pela Lei nº 11.718, de 20.6.2008)

1. agropecuária em área de até 4 (quatro) módulos fiscais; ou  (Item acrescentado pela Lei nº 11.718, de 20.6.2008)
2. de seringueiro ou extrativista vegetal que exerça suas atividades nos termos do inciso XII do caput do art. 2o da Lei no 9.985, de 18 de julho

de 2000, e faça dessas atividades o principal meio de vida; (Item acrescentado pela Lei nº 11.718, de 20.6.2008)
b) pescador artesanal ou a este assemelhado, que faça da pesca profissão habitual ou principal meio de vida; e  (Alínea acrescentada pela Lei

nº 11.718, de 20.6.2008)
c) cônjuge ou companheiro, bem como filho maior de 16 (dezesseis) anos de idade ou a este equiparado, do segurado de que tratam as alíneas

a e b deste inciso, que, comprovadamente, trabalhem com o grupo familiar respectivo. (Alínea acrescentada dada pela Lei nº 11.718, de
20.6.2008)”.

    Esse segurado, segundo o disposto no art. 25 da Lei nº 8.212, de 1991, está obrigado a recolher a contribuição de 2,1% sobre a receita bruta
decorrente da comercialização da produção rural.
2 Exclusive 431.533 mil pessoas sem declaração do valor do rendimento.
3 Os desprotegidos sem capacidade contributiva tendem a ser potenciais beneficiários de políticas de Assistência Social.
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GRÁFICO 1 - Evolução do Nível (%) da Proteção Social da População Ocupada (entre 16 e 59 anos) -
1992 a 2007

Fonte: PNAD/IBGE - 1992 a 2007.
Elaboração: SPS/MPS.

milhões homens e 8,5 milhões mulheres. A proteção social entre os homens chega a 85,6%, resultado superior ao
observado entre as mulheres (76,6%) (Tabela 2).
TABELA 2 - Proteção Social entre os Idosos com 60 anos ou mais , segundo o Sexo - 2007

 C a te g o r i a s H o m e n s M u lh e re s T o ta l
A p o s e n ta d o s 6 .5 5 8 . 6 8 9 4 .6 5 7 . 1 3 4 1 1 .2 1 5 . 8 2 3
P e n s io n is t a s 1 7 6 . 4 0 9 2 .4 1 7 . 9 3 1 2 .5 9 4 . 3 4 0
A p o s e n ta d o s  e  p e n s io n i s ta s 1 9 0 . 7 6 1 1 .1 8 7 . 8 8 7 1 .3 7 8 . 6 4 8
C o n tr ib u i n te s  n ã o  b e n e fi c i á r io s 6 4 0 . 1 8 0 2 5 1 . 7 2 7 8 9 1 . 9 0 7
T o ta l p r o t e g id o s  (a ) 7 .5 6 6 . 0 3 9 8 .5 1 4 . 6 7 9 1 6 .0 8 0 . 7 1 8
R e s id e n t e s  ( b ) 8 .8 3 8 . 7 7 9 1 1 .1 1 5 . 7 3 2 1 9 .9 5 4 . 5 1 1
C o b e r tu r a  -  E m  %  ( (a ) /(b ) ) 8 5 , 6 % 7 6 , 6 % 8 0 , 6 %
Fonte: PNAD/IBGE 2007.
Elaboração: SPS/MPS.

Evolução Recente da Proteção Social – 1992 a 2007

Em relação à população ocupada com idade entre 16 e 59 anos, no período 1992-20074 a variação no contingente
de desprotegidos (+48,9%) foi mais que proporcional ao crescimento da população protegida com o mesmo recorte
etário (+40,8%). Como resultado, o percentual de desprotegidos aumentou no período. O pior momento se deu entre
1992 e 2002, quando o percentual de desprotegidos passou de 33,6% para 38,3%. Já entre 2002 e 2007, no entanto, os
dados apontam para uma possível reversão dessa tendência, com uma melhora no nível de cobertura (de 61,7% em
2002 para 65,1% em 2007) e, conseqüentemente, uma redução da parcela da população socialmente desprotegida (de
38,3% em 2002 para 34,9% em 2007).
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Em relação à população idosa, em que pesem o desequilíbrio que ainda persiste na proteção de homens e mulheres
com 60 anos ou mais e uma ligeira retração observada entre 2006 e 2007, os dados da PNAD apontam para uma
tendência de melhoria no nível de proteção social (Gráfico 2). A parcela da população idosa protegida socialmente
passou de 74,0% em 1992 para os mencionados 80,7% em 2007.
4 Exclusive os anos de 1994 e 2000, anos nos quais a PNAD não foi a campo. Destaque-se para o fato de que a área rural da Região Norte não
foi coberta pela PNAD até o ano de 2004 (exceção feita ao estado de Tocantins). Dessa maneira, os dados dos últimos anos da PNAD foram
“harmonizados” com os demais anos da série, retirando os números da região que não era coberta pela PNAD. Isso explica a ligeira diferença
entre a cobertura do ano de 2007, apresentada nesta seção, em relação à que foi apresentada na seção anterior.
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GRÁFICO 2 - Idosos de 60 anos ou mais que recebem aposentadoria e/ou pensão ou que  contribuem para algum
regime previdenciário - 1992 a 2007 - (Em %)
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Fonte: PNAD/IBGE - 1992 a 2007.
Elaboração: SPS/MPS.

A evolução destes indicadores de proteção social entre os idosos pode estar associada à instituição da categoria de
Segurado Especial, regulamentada em 1991, que possibilitou a expansão da cobertura previdenciária no meio rural.
Além disso, valer mencionar que o comportamento positivo observado no período 1994-2007 pode estar relacionado
ao aumento do número de beneficiários da Lei Orçamentária da Assistência Social - LOAS, alterada pelo Estatuto do
Idoso5.

2. Impactos da Previdência Social sobre o Nível de Pobreza

Ainda de acordo com a PNAD/IBGE, pode-se observar que os benefícios pagos pela Previdência Social produzem
impactos significativos sobre o nível de pobreza da população brasileira6.

Assumindo como condição de pobreza a percepção de rendimento domiciliar per capita inferior a meio salário
mínimo, estima-se, para 2007, em 56,9 milhões a quantidade de pessoas em condição de pobreza - considerando
rendas de todas as fontes. Caso sejam desconsideradas as rendas advindas do recebimento de benefícios previdenciários,
esta quantidade de pobres seria de 79,1 milhões, o que significa dizer que o pagamento de benefícios pela Previdência
Social retira da condição de pobreza cerca de 22,2 milhões de indivíduos7.

5 O Estatuto, vigente desde janeiro de 2004, reduziu - de 67 para 65 anos - a idade mínima para acesso ao benefício assistencial, além de ter
flexibilizado o cálculo do limite máximo de ¼ de salário mínimo de renda familiar per capita também necessário para a concessão do benefício
de prestação continuada previsto na LOAS (Lei 8.472, de 07 de dezembro de 1993).
6 Como a PNAD não permite que os benefícios assistenciais sejam dissociados dos benefícios previdenciários, ao longo desse artigo trataremos do
impacto dos benefícios pagos pela Seguridade Social – exceto Saúde – no grau de pobreza da população brasileira. De todo modo, como forma
de simplificar a análise e considerando que os benefícios assistenciais representam cerca de 12,3% do estoque de benefícios emitidos – estoque,
em dezembro de 2007, de benefícios emitidos, aqui tratados como pagos – pelo Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, denominaremos os
montantes pagos como transferências previdenciárias.
7 Supondo que tudo mais permaneça constante, ou seja, considerando que todas as demais variáveis que interferem no nível de pobreza não

sofram alterações e descartando possíveis impactos das transferências previdenciárias nas decisões dos indivíduos beneficiados direta ou
indiretamente.
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TABELA 3 - Quantidade de Pessoas com Renda Domiciliar Per Capita (RDPC) inferior a ¹/2 salário mínimo, conforme se
inclui ou exclui rendimentos do RGPS - Em 2007
 

184.628.821 100,0%
Incluindo a Renda Previdenciária (a) 56.872.657 30,8%
Excluindo a Renda Previdenciária (b) 79.100.465 42,8%

22.227.808 12,0%

% do Total

População de Referência** *

Renda Domiciliar per capita < R$ 190,00

Impacto dos Benefícios do RGPS sobre a "Quantidade de Pobres" (b) - (a)

Descrição Quantidade de 
Pessoas

Fonte: PNAD/IBGE 2007.
Elaboração: SPS/MPS.
*Considerando também os segurados dos Regimes Próprios de Previdência Social -RPPS.
**Linha de Pobreza = ¹/2 salário mínimo.
***Foram considerado apenas os habitantes de domícilio onde todos os moradores declararam a integralidade de seus rendimentos.

O Gráfico 3 mostra a evolução proporcional do contingente de pobres desde 1992 até 2007, conforme se considera
ou não a renda previdenciária – para facilitar a comparação entre os anos, os valores foram atualizados com base nos
preços de setembro de 20079. Em 1992 o percentual de pobres em relação à população de referência, em se considerando
a renda proveniente de benefícios previdenciários, era de 53,1% contra 59,9% excluindo o impacto da previdência,
tendo esses números passado para 30,3% e 42,4%, respectivamente, em 2007. A distância entre as duas linhas
evidencia o impacto da Previdência sobre a pobreza no período entre 1992 e 2007, impacto que, com base na evolução
positiva dessa distância, tem sido crescente10.

O Gráfico 4, por sua vez, mostra que o impacto das transferências previdenciárias sobre a pobreza se concentra
na população idosa, tendo em vista o foco da Previdência Social na garantia de renda para o trabalhador em idade
avançada. Muito embora a redução da pobreza decorrente da expansão da Previdência seja percebida em todas as
faixas etárias, a renda previdenciária favorece, sobretudo, aqueles com idade superior aos 55 anos - a partir dessa
idade nota-se uma significativa expansão da diferença entre o percentual de pobres com e sem as transferências
previdenciárias. Portanto, a pobreza diminui com o aumento da idade (área verde inferior), chegando ao limite inferior
de 10% para a população com 70 anos de idade ou mais. Caso as transferências previdenciárias deixassem de ser
realizadas, haveria um ponto a partir do qual a pobreza voltaria a aumentar, chegando aos 70% para a população com
idade acima de 70 anos.

8Vale ressaltar que as estimativas aqui apresentadas tendem a estar subestimadas em função de ao menos dois fatores: (i) a PNAD abrange apenas
as famílias residentes em domicílios privados, ou seja, não considera, por exemplo, a parcela não da população sem moradia fixa; (ii) a série
histórica da Pesquisa (anos 1992-2003) também não dispõe de dados sobre a população rural da região Norte (exceto do Estado de
Tocantins), área situada entre as mais pobres do país. Apenas a partir de 2004 a PNAD possui dados sobre estas regiões, mas a utilização dos
mesmos inviabilizaria a comparação com anos anteriores.

9 Período de referência da PNAD 2007, última disponível.
10 Ver: PASSOS, Alessandro Ferreira et al. “Previdência Social e Pobreza”. Informe de Previdência Social, volume 17, no. 09. Brasília: MPS,

setembro, 2005.
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GRÁFICO 4 - Percentual de Pessoas com menos de ¹/2 salário mínimo de renda domiciliar per capita no Brasil por
idade, considerando e não considerando a renda previdenciária - 2007

GRÁFICO 3 - Percentual de Pessoas com menos de ¹/2 SM de renda domiciliar per capita, considerando e
desconsiderando a renda previdenciária - Linha de Pobreza de R$ 190,00 (1/2 SM de set/2007 - INPC) - 1992 a 2007

Fonte: PNAD 1992 a 2007 – Elaboração: SPS/MPS.
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Toda a análise feita nesta seção está baseada em
valores deflacionados pelo INPC. Valores nominais

terão referência expressa ao longo do texto.

Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário - Setembro/2007, Agosto/2008 e Setembro/
2008 - Valores em R$ milhões de Setembro/2008 - INPC

A Previdência Social registrou, em setembro de 2008, uma necessidade de financiamento de R$ 7,4 bilhões,
crescimento de 82,4% (+R$ 3,4 bilhões) em relação ao valor apresentado em agosto deste ano e uma queda de 24,3%
(-R$ 2,4 bilhões), na comparação com setembro de 2007. Esse montante é resultado de uma arrecadação líquida de
R$ 13,4 bilhões e de uma despesa com benefícios previdenciários de R$ 20,8 bilhões (Tabela 1).

 

No mês ( S et/2008 ) R $ 7,42    bilhões
Acumulado em 2008 R $ 32,39  bilhões
Últimos 12 meses R $ 42,07  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Set/2008)

 set/07 ago/08 set/08 Var. % V ar. % A cum. Jan. Acum. Jan.
( A ) (  B ) (  C  ) ( C  / B  ) ( C  / A  ) a set/07 a  set/08

1. Arrecadação Líqu ida  (1 .1 + 1.2  + 1 .3 + 1 .4 ) 12 .195 ,1 13 .213 ,0 13.430,0 1 ,6 10 ,1 105 .378,8 115 .551,3 9 ,7
    1 .1. Rece it as  Corrent es  12 .634 ,4 13 .793 ,5 14.113,8 2 ,3 11 ,7 109 .618,8 121 .592,4 10 ,9
           Pess oa  Físic a (1 ) 504,1 525 ,6 530,5 0 ,9 5,2 4 .512,9 4 .644,6 2 ,9
           SIM PLES - Recolh im ento  em  GPS ( 2) 478,2 514 ,7 557,8 8 ,4 16 ,7 4 .212,3 4 .450,2 5 ,6
           SIM PLES - Repass e ST N (3 ) 803,6 826 ,1 1.068,0 29,3 32 ,9 7 .393,0 7 .966,5 7 ,8
           Em pres as  em  Geral 8 .253,8 9 .037 ,3 9.126,8 1 ,0 10 ,6 71.588,7 79 .824,9 11 ,5
           Entidades Filantrópicas (4 ) 100,6 114 ,2 111,9 (2 ,0) 11 ,3 878,9 977,2 11 ,2
           Órgãos  do  Poder Púb lic o -  R eco lh im ento  em  GPS  ( 5) 588,5 682 ,9 646,9 (5 ,3) 9,9 4 .913,4 5 .696,9 15 ,9
           Órgãos  do  Poder Púb lic o -  R etenção FP M/FP E (6) 453,9 503 ,0 512,0 1 ,8 12 ,8 4 .215,6 4 .497,0 6 ,7
           C lubes de Futebo l 3 ,1 3 ,7 3,4 (7 ,8) 10 ,4 33,2 40,6 22 ,2
           Com ercial ização  da  Produção Rura l (7 ) 250,6 247 ,7 220,3 (11,1 ) (12 ,1 ) 1 .929,4 2 .222,7 15 ,2
           Retenç ão (11%) 976,8 1 .152 ,1 1.166,8 1 ,3 19 ,5 8 .118,0 9 .497,5 17 ,0
           Fundo de Incen tivo  ao  Ensino  Superior  -  FIE S (10) 57,4 31 ,3 0,0 (100,0 ) (100 ,0) 569,3 463,1 ( 18 ,7)
           Rec lamatór ia  Traba lh is ta 149,6 150 ,2 163,1 8 ,6 9,0 1 .192,5 1 .252,9 5 ,1
           Ou tr as  Rece itas 14,3 4 ,7 6,3 34,0 (56 ,0 ) 61,5 58,3 (5 ,3)
    1 .2. Recuperação de  Créditos 803,0 768 ,6 725,6 (5 ,6) ( 9,6 ) 6 .624,6 6 .801,0 2 ,7
           Fundo Naciona l de  Saúde  - FNS (8 ) 0 ,0 0 ,0 0,0 - (100 ,0) 0,2 0,0 (100 ,0)
           Certi ficados  da  Dív ida P úb lica - CDP  ( 9) 0 ,0 0 ,0 0,0 - - 0,0 0,0 -
           Programa de  Rec uperação Fiscal - REFIS  ( 11) 27,8 25 ,2 25,5 1 ,3 ( 8,3 ) 230,6 229,1 (0 ,7)
           Depósitos Jud icia is - Reco lh im entos em  GPS  (12) 3 ,3 3 ,1 2,3 (25,4 ) (31 ,8 ) 55,1 38,0 ( 31 ,1)
           Depósitos Jud icia is - Repass e  STN (13) 189,8 68 ,9 84,6 22,7 (55 ,5 ) 1 .085,0 806,3 ( 25 ,7)
           Déb itos  (14) 73,1 79 ,8 61,4 (23,1 ) (16 ,0 ) 618,5 551,5 ( 10 ,8)
           Parce lam entos Convenc ionais (15) 508,9 591 ,6 551,9 (6 ,7) 8,5 4 .635,2 5 .176,3 11 ,7
    1 .3. Restituições de  C ont ribuições  (16) (16,0) (17 ,8 ) (9,4) (47,3 ) (41 ,4 ) ( 192,3 ) (104,5 ) ( 45 ,7)
    1 .4. Transferênc ias  a Terce iros  (1 .226 ,3) (1 .331 ,2 ) (1.400,1) 5 ,2 14 ,2 (10 .672,3 ) (12 .737,7 ) 19 ,4
2. Despesas com Ben efícios P rev idenciár ios 21 .997 ,8 17 .279 ,4 20.846,5 20,6 ( 5,2 ) 144 .109,7 147 .936,9 2 ,7
           Pagos  pelo  INS S 21.728 ,6 17 .017 ,3 20.515,0 20,6 ( 5,6 ) 139 .282,1 143 .260,7 2 ,9
           Sen tenças Judiciais - TR F (17) 269,2 262 ,2 331,5 26,4 23 ,1 4 .827,6 4 .676,2 (3 ,1)
3. Resultado Prev idenciário (1  –  2 ) (9 .802 ,7) (4 .066 ,4 ) (7.416,5) 82,4 (24 ,3 ) (38 .730,9 ) (32 .385,6 ) ( 16 ,4)

Var . %

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS.

A arrecadação líquida e as receitas correntes registraram na sua série histórica, em setembro de 2008, os seus
maiores valores (desconsiderados os meses de dezembro, nos quais há um incremento significativo de arrecadação
em virtude do décimo terceiro salário). Ambas cresceram, respectivamente, 1,6% e 2,3% em relação ao mês anterior
e 10,1% e 11,7% em relação a setembro de 2007.  O maior valor da série, tanto para a arrecadação líquida quanto para
as receitas correntes, havia sido registrado em julho de 2008.

A despesa com benefícios previdenciários cresceu 20,6%em relação a agosto de 2008 e registra queda de 5,2%
quando comparada com setembro de 2007.  Neste ano, pela primeira vez, ocorreu a antecipação do pagamento do 13º



8 • Outubro de 2008 • nº10

salário com um impacto em agosto, em torno de R$ 1,4 bilhão, relativo à antecipação de metade do 13º salário dos
benefícios previdenciários com renda mensal no valor de até um salário mínimo, que tiveram seus pagamentos
antecipados para o quinto dia que anteceder o final do mês de sua competência, conforme determina à Medida
Provisória nº 404, de 11/12/2007, e convertida na Lei nº 11.665, de 29/04/2008.  Agora em setembro foi paga a
antecipação aos demais segurados com um impacto na despesa em torno de R$ 5,7 bilhões, totalizando um pagamento
antecipado de R$ 7,1 bilhões.

Em conseqüência do aumento da despesa, o déficit previdenciário se elevou a um patamar bem superior ao que
vem sendo verificado nos últimos meses, devendo retornar aos valores anteriormente registrados a partir de outubro
de 2008.

Nos nove primeiros meses de 2008 a arrecadação líquida atingiu R$ 115,6 bilhões, o que corresponde a um aumento
de 9,7% (+R$ 10,7 bilhões) em relação ao mesmo período de 2007. A despesa com benefícios previdenciários foi de
R$ 147,9 bilhões, valor 2,7% (+R$ 3,8 bilhões) maior do que o apresentado no mesmo período do ano anterior. Com
isso, a necessidade de financiamento atingiu R$ 32,4 bilhões, o que corresponde a uma queda de 16,4% (-R$ 6,3
bilhões), frente ao acumulado de 2007.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de 2008, os principais são: (i)
o comportamento favorável do mercado de trabalho formal em 2008, com impacto direto nas receitas correntes – que
no acumulado de janeiro a agosto apresentaram aumento de 10,9% (+R$ 10,5 bilhões) em relação ao mesmo período
de 2007; (ii) a elevação do teto do RGPS de R$ 2.894,28 para R$ 3.038,99 a partir de março de 2008, fato que ampliou
a base de contribuição e elevou as receitas correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo (em março de 2008), fazendo com que o piso
previdenciário – que em maio determinou o valor recebido por 66,1% dos beneficiários da Previdência Social – tenha
tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios; (iii)
reajuste dos benefícios com valor superior a 1 salário mínimo, concedido em março de 2008, com base no INPC do
período de  março de 2007 a fevereiro de 2008.

No acumulado de janeiro a setembro de 2008 o déficit apresenta uma queda considerável quando comparado ao
mesmo período de 2007, resultado do crescimento da arrecadação líquida em patamares superiores ao da despesa
com pagamento de benefícios. Isso vem ocorrendo em função do bom momento vivido pela economia brasileira, com
conseqüência direita na arrecadação líquida, juntamente as medidas de gestão adotadas pelo MPS, com reflexo na
despesa com o pagamento de benefícios.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

O crescimento do emprego formal tem um grande peso no aumento da arrecadação previdenciária, em especial
nas receitas correntes que guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de trabalho.  Esse fato pode ser
facilmente comprovado ao se confrontar os principais indicadores de mercado, divulgados mensalmente, com os
resultados das receitas correntes do Regime Geral de Previdência Social.

A arrecadação por meio das rubricas de receitas correntes foi de 14,1 bilhões, em setembro de 2008, com crescimento
de 2,3% (+R$ 320,9 milhões) em relação a agosto de 2008.  Dentre as receitas correntes, a arrecadação proveniente
das empresas em geral é a mais significativa e, para o mês de setembro, representou 64,7% dessas receitas, totalizando
R$ 9,1 bilhões.  Comparado a setembro de 2007, o total de receitas correntes e a arrecadação de empresas em geral
apresentaram incrementos de 11,7% (+R$ 1,5 bilhão) e 10,6% (+R$ 873,0 milhões), respectivamente.
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GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes (setembro) de 2008 em relação ao mês anterior- Em R$ milhões de Setembro/2008

(INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS.

No acumulado de janeiro a setembro de 2008, quase todas as rubricas de receitas correntes apresentaram crescimento
em relação ao mesmo período de 2007, exceto a rubrica do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior – FIES, que
diminuiu 18,7% (-R$ 106,2 milhões). Com relação ao desempenho positivo, destacam-se as mais significativas e
estreitamente vinculadas ao comportamento do mercado de trabalho: (i) as provenientes das empresas em geral
(11,5%, ou seja, +R$ 8,2 bilhões), (ii) as optantes pelo SIMPLES, inclusive a contribuição dos empregados (7,0%, ou
seja, +R$ 811,4 milhões) e (iii) a retenção de 11% por parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada
e cessão de mão-de-obra (17,0%, ou seja, +R$ 1,4 bilhão), que representaram juntas 83,7% do total de receitas
correntes. Esse resultado decorre não só da elevação do teto do RGPS, mas também do bom desempenho do mercado
de trabalho formal recente.

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (Janeiro a Setembro) de 2008 em relação a 2007- Em R$ milhões de Set/2008 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

O resultado do RGPS em setembro de 2008 é afetado pela variação ocorrida no mercado de trabalho no mês
anterior, conforme verificado na análise dos indicadores de agosto de 2008 que apresentam crescimento n a estabilidade
das receitas corrente neste mês.
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Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, do Ministério do Trabalho e
Emprego, em agosto, foram gerados 239.123 empregos com carteira assinada no país, correspondendo a um crescimento
de 0,78% em relação ao estoque de emprego do mês anterior, e situou-se 79% acima do saldo verificado em agosto de
2007 (133.329 postos ou + 0,47%). Nos oito primeiros meses do ano, o montante de empregos criados atingiu 1.803.729
(+6,23%), situando-se 33% acima do saldo ocorrido no mesmo período de 2007 (1.355.824 postos ou +4,96%). Nos
últimos 12 meses (setembro/2007 a agosto/2008), foram computados, pela primeira vez, na série do CAGED, nesse
tipo de comparação, a geração de empregos superior a dois milhões de empregos (2.065.297 postos ou +7,19% ). Em
termos setoriais, os dados mostram uma expansão quase generalizada do emprego no mês de agosto, cabendo destacar,
em números absolutos, os seguintes setores: Serviços, com o acréscimo de 95.191 postos (+0,80%); Indústria de
Transformação, com +54.756 empregos (+0,74%); Comércio, com +54.159 postos (+0,82%) e a Construção Civil,
com +35.882 postos (+2,04%, a maior taxa de crescimento relativo dentre todos os setores de atividade econômica).
A exceção foi a Agropecuária, que por motivos sazonais relacionados à entressafra no centro-sul do País apresentou
redução no contingente de assalariados com carteira assinada (- 4.995 postos de trabalho ou -0,28%). Em agosto,
segundo recorte geográfico, as informações do CAGED indicam que a expansão do emprego foi generalizada nas
Grandes Regiões. O emprego formal no conjunto das nove Áreas Metropolitanas cresceu 0,77%, oriundo da criação
de 97.298 postos de trabalho, enquanto  o interior dos estados desses aglomerados urbanos respondeu pelo aumento de
77.184 postos (+0,67%). Tal comportamento está associado à presença de fatores sazonais negativos do ciclo agrícola.
Houve elevação generalizada do emprego nas áreas metropolitanas e no interior dos estados dos respectivos aglomerados.
O estado de São Paulo foi o maior responsável pelo incremento no número de vagas celetistas, tanto entre as áreas
metropolitanas (+49.980 postos) como nas não metropolitanas (+33.612 postos).

De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego (PME/IBGE), a população ocupada, estimada em 21,8 milhões, de
julho para agosto apresentou elevação de 0,7%. Em relação a agosto de 2007, este contingente aumentou 3,7%, ou
seja, 771 mil pessoas a mais no período de um ano.  O número de trabalhadores com carteira de trabalho assinada no
setor privado, estimado em 9,6 milhões, quando comparado com agosto do ano passado, cresceu 5,8% (523 mil postos
de trabalho). A ocupação em relação a agosto do ano passado apresentou variação significativa nos grupamentos de
atividade da Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade, gás e água (7,2%); da Educação,
saúde, serviços sociais, administração pública, defesa e seguridade social (4,9%) e dos Outros Serviços (5,7%).  O
rendimento médio real habitual dos ocupados, estimado em agosto de 2008 em R$ 1.253,70, apresentou alta de 2,1%
na comparação mensal.  Frente a agosto do ano passado, o poder de compra do rendimento de trabalho dos ocupados
teve alta de 5,7%.

De acordo com a PIMES/IBGE, em agosto de 2008, o emprego industrial ficou praticamente estável frente ao mês
anterior (-0,1%) na série ajustada sazonalmente, após crescer nos dois últimos meses, período em que acumulou
ganho de 1,3%. Com isso, o indicador de média móvel trimestral avançou 0,4% entre os trimestres encerrados em
agosto e julho, mantendo igual ritmo de expansão do mês anterior.  Em relação a igual mês do ano passado, o aumento
de 2,5% completa a seqüência de vinte e seis taxas positivas nessa comparação. O índice acumulado nos oito primeiros
meses do ano ficou em 2,8%. A taxa anualizada, acumulado nos últimos doze meses, mostrou-se ligeiramente acima
do resultado de julho, ao passar de 2,9% para 3,0%.

Segundo os Indicadores Industriais da CNI, o emprego na indústria de transformação cresceu 0,3% em agosto na
comparação com julho. Já na série dessazonalizada, esse indicador aumentou em apenas 0,1%. Mantendo o padrão
dos últimos anos, o emprego continua sendo a variável com a trajetória de maior estabilidade no crescimento: são 33
meses de ausência de variação negativa, na comparação com o mês imediatamente anterior (série dessazonalizada).
Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, o emprego cresceu 4,0% em agosto, o que representa uma
desaceleração do movimento registrado em julho (4,4%), na mesma comparação. A despeito do arrefecimento do
emprego, essa foi a segunda maior taxa de crescimento para um mês de agosto na comparação com o mesmo mês do
ano anterior – a maior foi em agosto de 2004 (5,0%).  O emprego no acumulado de janeiro a agosto de 2008, na
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comparação com os mesmos oito meses do ano anterior, repetiu o mesmo resultado dos meses de junho e julho (na
mesma base de comparação): 4,4%.  A massa salarial real recuou 2,3% em agosto, revertendo praticamente toda a
expansão de julho.  Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, a massa salarial registra sinais de perda de
dinamismo desde o início do ano. Nos últimos dois meses, em especial, o crescimento da massa salarial passou de
4,6% (em junho) para 3,6% em agosto. A alta da inflação é a principal razão para esta redução.  No acumulado dos
oito primeiros meses de 2008, comparativamente ao mesmo período do ano anterior, a massa salarial também aponta
crescimento em ritmo decrescente pelo quinto mês consecutivo: de 6,5% em março para 5,1% em agosto. Mesmo
apresentando uma trajetória de arrefecimento, é importante destacar que o ritmo de expansão dessa variável ainda
ocorre com intensidade.

GRÁFICO 3
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses - Em R$ bilhões de Set/2008 INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.
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RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de recuperação de créditos somaram R$ 725,6 milhões, em setembro de
2008, valor 5,6% (-R$ 42,9 milhões) abaixo do registrado em agosto de 2008 e 9,6% (-R$ 77,3 milhões) menor do
verificado em setembro de 2007.  Entre setembro e agosto de 2008 destaca-se a queda de 6,7% (-R$ 39,7 milhões)
nos parcelamentos convencionais, conforme pode ser observado no Gráfico 4.

GRÁFICO 4
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Setembro) em relação ao mês anterior- Em R$ milhões de

Setembro/2008 (INPC)-

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.
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No acumulado de janeiro a setembro de 2008, as receitas originadas de recuperação de créditos apresentaram
crescimento de 2,7% (+R$ 176,4 milhões), frente ao mesmo período de 2007.  Apenas os Parcelamentos Convencionais
apresentaram variação positiva, com valor de 11,7% (+R$ 541,1 milhões).  Os depósitos judiciais recolhidos por meio
de GPS apresentaram queda de 31,1% (-R$ 17,1 milhões) e os depósitos Judiciais repassados pela STN, redução de
25,7% (-R$ 278,7 milhões).

GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Janeiro a Setembro) de 2007 em relação a 2008 – Em R$

milhões de Setembro/2008 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.
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RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

O pagamento da antecipação de metade do 13º salário aos demais segurados neste mês, com valor em torno de R$
5,7 bilhões não permite uma correta comparação com setembro de 2007, pois, conforme já citado, essa foi a primeira
vez que o impacto da antecipação se deu em agosto (R$ 1,4 bilhão) e setembro (R$ 5,7 bilhões).  Já a comparação do
acumulado no ano é perfeitamente comparável ao ano anterior.

TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e Resultado
Previdênciário, segundo a clientela urbana e rural (2006 a 2008) - Em
Setembro - R$ bilhões de Setembro/2008 - INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS.

Em setembro de 2008, a arrecadação
da área urbana foi de R$ 13,0 bilhões e da
rural R$ 408 milhões, totalizando R$ 13,4
bilhões. Em relação à despesa com
pagamento dos benefícios previdenciários,
R$ 16,7 bilhões destinaram-se à clientela
urbana e R$ 4,1 bilhões à rural, o que
resultou na necessidade de financiamento
de R$ 3,7 bilhões na urbana e de R$ 3,7
bilhões na área rural. A antecipação da
metade do 13º salário prejudica a
comparação da despesa verificada nas
clientelas urbana e rural tanto em relação
a agosto de 2008 quanto a setembro de
2007.

Ano Clientela Arrecadação 
Líquida (a)

Benefícios 
Previdenciários (b)

Resultado 
(a – b)

TOTAL 11.702            21.323                     (9.621)
Urbano 11.298 17.150 (5.852)
Rural 404 4.173 (3.768)

TOTAL 12.195            21.998                     (9.803)
Urbano 11.768 17.673 (5.905)
Rural 428 4.325 (3.898)

TOTAL 13.430 20.847 (7.417)
Urbano 13.022 16.709 (3.687)
Rural 408 4.138 (3.730)

2008

2007

2006
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De janeiro a setembro de 2008, a arrecadação líquida totalizou em R$ 115,6 bilhões, sendo R$ 111,8 bilhões na área
urbana e R$ 3,7 bilhões na rural. A despesa com benefícios previdenciários totalizou R$ 147,9 bilhões, distribuída em
R$ 118,3 bilhões para a clientela urbana e R$ 29,6 bilhões para a clientela rural. No acumulado do ano, o valor líquido
arrecadado cobriu 78,1% da despesa com pagamento dos benefícios previdenciários sendo que o valor arrecadado na
área urbana cobriu 94,5% da despesa com benefícios urbanos e no meio rural apenas 12,6%. Estes resultados mostram
que há uma tendência de equilíbrio entre receita e despesa na urbana.  Já a necessidade de financiamento extremamente
alta no meio rural é conseqüência da importante política de inclusão previdenciária destinada aos trabalhadores rurais
que vivem em regime de economia familiar.

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em setembro de 2008, foram emitidos 25,9 milhões de benefícios, ocorrendo ligeiro acréscimo de 0,6% (+155,7 mil)
em relação a agosto de 2008. Os Benefícios Previdenciários variaram 0,6% (+122,3 mil), os Benefícios Assistenciais
e Acidentários tiveram crescimento de 0,8% (+26,8 mil e +6,5 mil, respectivamente), conforme pode ser visto na
Tabela 3.

GRÁFICO 6
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e Resultado

Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural – Acumulado até
Setembro - R$ bilhões de Set/2008 - INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.
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TABELA 3
Evolução da Quantidade de  Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Set/2007, Ago/2008 e Set/2008)

Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social - AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS.
Elaboração: SPS/MPS.

No período de janeiro a setembro
de 2008, a necessidade de
financiamento na área urbana diminuiu
51,9% (-R$ 7,1 bilhões), frente ao
mesmo período de 2007, em função,
principalmente, da melhoria do
mercado de trabalho formal. Com
relação à área rural, a necessidade de
financiamento passou de R$ 25,1
bilhões, no acumulado de janeiro a
agosto de 2007, para R$ 25,9 bilhões,
no mesmo período de 2008, resultando
no aumento de 2,8% (+R$ 705,5
milhões).

se t/07 a go /0 8 s e t /0 8 V a r. % V ar . % M éd ia  Ja n . M éd ia  Ja n.
(  A ) ( B  ) (  C ) ( C  / B ) (  C / A ) a  set -07 a s e t -08

TO T AL 25 .0 71.2 5 0      25 .73 5 .2 6 0      25 .8 9 0 .9 17      0 ,6 3,3 2 4.78 5 .07 1      25 .51 8 .6 43      3 ,0
P RE V ID E NC IÁR IO S 21 .2 44.5 0 5      21 .71 9 .4 7 6      21 .8 4 1 .8 11      0 ,6 2,8 2 1.03 9 .99 2      21 .55 5 .6 12      2 ,5
   A p o sen ta do ria s 13 .7 33.8 7 4      14 .24 0 .9 7 8      14 .3 1 2 .0 27      0 ,5 4,2 1 3.57 8 .77 7      14 .10 4 .0 29      3 ,9
          Idad e 7 .0 99.8 2 2        7 .37 2 .1 4 7        7 .4 1 1 .8 53        0 ,5 4,4 7.00 0 .64 9        7 .29 7 .6 32        4 ,2
          Inva lide z 2 .7 34.8 2 6        2 .81 3 .8 8 8        2 .8 2 4 .9 14        0 ,4 3,3 2.73 5 .65 2        2 .79 3 .5 65        2 ,1
          Te m po  d e  Co n trib ui çã o 3 .8 99.2 2 6        4 .05 4 .9 4 3        4 .0 7 5 .2 60        0 ,5 4,5 3.84 2 .47 6        4 .01 2 .8 33        4 ,4
   P e n são  p o r M o rte 6 .0 42.9 7 4        6 .19 6 .7 8 2        6 .2 2 8 .8 85        0 ,5 3,1 5.98 0 .57 6        6 .16 1 .0 40        3 ,0
   A u x íl io -D o e nça 1 .3 84.9 5 7        1 .18 4 .0 2 2        1 .1 9 9 .2 77        1 ,3 (13 ,4 ) 1.40 3 .48 2        1 .19 9 .0 22        ( 1 4 ,6)
   S a lá r io - Ma te rnid ad e 44.4 8 5             5 4 .3 5 2             5 7 .4 75             5 ,7 2 9,2 4 0 .58 8             4 9 .6 38             22 ,3
   O utr os 38.2 1 5             4 3 .3 4 2             4 4 .1 47             1 ,9 1 5,5 3 6 .56 9             4 1 .8 82             14 ,5
ACID E N TÁ RIO S 7 75.5 5 4           78 7 .1 8 6           7 9 3 .6 82           0 ,8 2,3 74 7 .86 4           77 9 .3 06           4 ,2
   A p o sen ta do ria s 1 47.7 6 2           15 1 .9 8 6           1 5 2 .5 43           0 ,4 3,2 14 7 .38 0           15 0 .7 55           2 ,3
   P e n são  p o r M o rte 1 28.9 6 4           12 8 .1 8 1           1 2 8 .2 16           0 ,0 (0 ,6 ) 12 9 .11 4           12 8 .5 07           ( 0 ,5 )
   A u x íl io -D o e nça 1 45.4 0 2           15 4 .4 3 9           1 6 0 .1 85           3 ,7 1 0,2 11 7 .03 6           14 7 .2 08           25 ,8
   A u x íl io -A c ide n te 2 70.0 4 9           27 1 .9 1 0           2 7 2 .3 83           0 ,2 0,9 26 9 .68 8           27 1 .3 91           0 ,6
   A u x íl io -S up le m en ta r 83.3 7 7             8 0 .6 7 0             8 0 .3 55             (0 ,4 ) (3 ,6 ) 8 4 .64 8             8 1 .4 45             ( 3 ,8 )
AS S IS TE N C IAIS 3 .0 43.4 7 7        3 .22 1 .1 6 3        3 .2 4 7 .9 26        0 ,8 6,7 2.98 9 .21 3        3 .17 6 .2 95        6 ,3
   A m pa r os  A ssiste n cia i s - L O A S 2 .6 17.8 6 8        2 .83 2 .7 9 5        2 .8 6 1 .7 81        1 ,0 9,3 2.54 7 .06 6        2 .77 6 .9 84        9 ,0
          Idos o 1 .2 64.0 2 3        1 .37 4 .5 8 7        1 .3 8 8 .5 76        1 ,0 9,9 1.22 4 .48 8        1 .34 3 .0 91        9 ,7
          P o rta d o r d e  D efi ciên cia 1 .3 53.8 4 5        1 .45 8 .2 0 8        1 .4 7 3 .2 05        1 ,0 8,8 1.32 2 .57 8        1 .43 3 .8 93        8 ,4
   P e n sõe s M e n sa is  V ita líci as 15.8 1 7             1 5 .3 7 6             1 5 .3 56             (0 ,1 ) (2 ,9 ) 1 5 .99 0             1 5 .5 12             ( 3 ,0 )
   R en d as  Me n s ais V ita líc ia s 4 09.7 9 2           37 2 .9 9 2           3 7 0 .7 89           (0 ,6 ) (9 ,5 ) 42 6 .15 7           38 3 .7 99           ( 9 ,9 )
          Idad e 1 20.0 5 8           10 5 .2 1 7           1 0 4 .2 58           (0 ,9 ) (13 ,2 ) 12 6 .95 5           10 9 .4 27           ( 1 3 ,8)
          Inva lide z 2 89.7 3 4           26 7 .7 7 5           2 6 6 .5 31           (0 ,5 ) (8 ,0 ) 29 9 .20 2           27 4 .3 72           ( 8 ,3 )
E NC AR G O S P R E V IDE N C IÁR IO S
DA U N IÃO  ( E P U) 7.7 1 4               7 .4 3 5               7 .4 98               0 ,8 (2 ,8 ) 8 .00 2               7 .4 30               ( 7 ,1 )

V a r. %
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Entre os meses de setembro de 2008 e setembro de 2007, verifica-se aumento de 3,3% (+819,7 mil) na quantidade
de benefícios emitidos. Os Benefícios Assistenciais foram os que apresentaram maiores crescimentos, em termos
percentuais, de 6,7% (+204,4 mil benefícios), seguidos dos Benefícios Previdenciários e Acidentários, que tiveram
elevações de 2,8% (+597,3 mil) e 2,3% (+18,1 mil), respectivamente.

Com relação aos grupos de espécies, na comparação entre setembro de 2008 e setembro de 2007, cabe destacar
o auxílio-doença acidentário, que cresceu 10,2% (+14,8 mil), em função da nova metodologia utilizada para caracterizar
o nexo causal entre as doenças ocupacionais e as atividades exercidas pelos trabalhadores nas empresas.  Nesse
ponto verifica-se que o auxílio-doença previdenciário diminuiu 13,4% (-185,7 mil benefícios) se contrapondo, em parte,
ao aumento do auxílio-doença acidentário.  Em conjunto, os dois auxílios tiveram uma redução em sua emissão de
13,4% (-185,7 mil benefícios), resultado que tem uma forte ligação com as medidas de gestão adotadas pela Previdência
Social.  Os amparos assistenciais ao idoso e ao portador de deficiência cresceram respectivamente 9,9% e 8,8% e
juntos tiveram incremento de 243,9 mil benefícios, entre setembro de 2008 e o mesmo mês de 2007.

Da quantidade média de 25,5 milhões de emissões verificadas no período de janeiro a setembro de 2008, 57,8%
(14,8 milhões) foram destinados a beneficiários da área urbana, 29,7% (7,6 milhões) a beneficiários da área rural e
12,4% (3,2 milhões) a beneficiários do Programa de Benefício de Prestação Continuada de Assistência Social - BPC.
De 2000 a 2008, a quantidade de benefícios emitidos apresentou incremento de 32,2% no meio urbano, de 26,6% no
meio rural e de 60,7% nos assistenciais (Gráfico 7).

O valor médio, de janeiro a setembro de 2008, dos benefícios emitidos pelo Regime Geral de Previdência Social foi
de R$ 641,12, registrando aumento de 22,2% em relação ao mesmo período de 2001. O valor médio real dos benefícios
emitidos apresenta crescimento contínuo, no período de 2001 a 2008, a exceção ocorre entre 2003/2002, que em
decorrência do processo de aceleração inflacionária verificada nos primeiros meses de 2003, depreciou o valor real
dos benefícios em 5,0% (Gráfico 8).

GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social, segundo a clientela (2000 a 2008) - Em milhões

de Benefícios - Média de Janeiro a Setembro

Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social - AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS.
Elaboração: SPS/MPS.
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Em setembro de 2008, foram concedidos 417,3 mil novos benefícios, aumento de 13,0% (+47,8 mil) em relação a
agosto de 2008 e de 24,1% (+90,0 mil) quando comparado a setembro de 2007. Ainda na comparação com agosto de
2008, todos os grupos de espécie de benefícios tiveram crescimento: os Benefícios Previdenciários cresceram 7,9%
(+24,7 mil), os Benefícios Acidentários 27,2% (+8,3 mil) e os Assistenciais de 57,3% (+14,9 mil benefícios), conforme
pode ser visto na Tabela 4.

GRÁFICO 8
Valor Médio dos Benefícios do Regime Geral de Previdência Social Emitidos (média de janeiro a setembro de cada ano)

em R$ de Setembro/2008 (INPC)

Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social - AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS.
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TABELA 4
Evolução da Quantidade de  Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Set/2007, Ago/2008 e Set/2008)

Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social - AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS.

Cabe destacar a expressiva elevação na concessão dos Amparos Assistenciais, em especial nos benefícios pagos
aos portadores de deficiência, em setembro de 2008.  Esse fato é decorrência direta da publicação do Decreto 6.214,
de 26/09/2007, que determinou que, a partir de 01 de agosto de 2008, a avaliação da deficiência e do grau de incapacidade
para a concessão dos referidos benefícios, seria composta de avaliação médica e social e seriam realizadas,
respectivamente, pela perícia médica e pelo serviço social do INSS. Porém, o Ministério do Desenvolvimento Social e
Combate à Fome - MDS e o INSS não conseguiram, até 31 de julho de 2008, implementar as condições necessárias
para a realização da avaliação social para integrar a avaliação médica, em função, basicamente, da necessidade de
aumento na quantidade de assistentes sociais para suprir toda a demanda.  Já há autorização do Ministério do
Planejamento, Orçamento e Gestão para a realização do concurso público para a contratação de 900 assistentes
sociais para atuarem nessa avaliação, mas ainda não há previsão de realização do concurso.  Dessa forma, o INSS

s e t/0 7 a g o /0 8 s e t /0 8 V a r .  % V ar . % A c u m . Ja n . A cu m . J a n .
(  A  ) ( B  ) (  C  ) ( C  /  B  ) (  C  /  A  ) a  s et - 07 a s e t -0 8

T O T A L 3 3 6.2 8 0           36 9 .4 1 2           4 1 7 .2 60           1 3 ,0 2 4,1 3.1 2 2 .3 7 5        3 .3 3 6 .7 5 3        6 ,9
P R E V ID E N C IÁ R IO S 2 8 0.9 5 7           31 2 .8 4 7           3 3 7 .5 04           7 ,9 2 0,1 2.6 7 3 .8 3 4        2 .7 8 7 .8 0 2        4 ,3
   A p o s e n ta d o ria s 8 1.2 4 6             8 8 .3 3 1             9 4 .0 56             6 ,5 1 5,8 6 4 9 .9 2 4           7 5 4 .9 8 6           1 6 ,2
          Id ad e 4 6.8 3 4             4 8 .9 2 6             5 2 .7 31             7 ,8 1 2,6 3 8 3 .9 5 9           4 0 3 .5 6 0           5 ,1
          In v a lid e z 1 2.2 6 6             1 5 .4 7 8             1 5 .9 35             3 ,0 2 9,9 8 5 .8 0 1             1 5 2 .4 8 9           7 7 ,7
          T e m p o  d e  C o n t ri b ui ç ã o 2 2.1 4 6             2 3 .9 2 7             2 5 .3 90             6 ,1 1 4,6 1 8 0 .1 6 4           1 9 8 .9 3 7           1 0 ,4
   P e n s ã o  p o r M o rte 2 9.6 9 7             3 1 .6 2 8             3 2 .5 29             2 ,8 9,5 2 7 2 .2 0 3           2 7 4 .9 8 6           1 ,0
   A u x íl io -D o e n ç a 1 2 9.1 6 0           15 0 .2 2 2           1 6 3 .2 10           8 ,6 2 6,4 1.4 0 8 .2 7 3        1 .3 8 1 .1 7 5        ( 1 ,9 )
   S a lá r io - M a te r ni d ad e 3 9.5 0 7             4 1 .0 4 1             4 6 .0 65             1 2 ,2 1 6,6 3 3 1 .6 3 2           3 6 2 .7 7 5           9 ,4
   O ut r o s 1.3 4 7               1 .6 2 5               1 .6 44               1 ,2 2 2,0 1 1 .8 0 2             1 3 .8 8 0             1 7 ,6
A C ID E N T Á R IO S 2 5.2 0 1             3 0 .3 8 6             3 8 .6 55             2 7 ,2 5 3,4 2 1 3 .1 1 4           2 7 0 .4 3 7           2 6 ,9
   A p o s e n ta d o ria s 4 0 2                  6 6 6                  6 71                  0 ,8 6 6,9 2 .7 6 5               5 .9 3 3               1 1 4 ,6
   P e n s ã o  p o r M o rte 1 0 0                  1 0 4                  99                    (4 ,8 ) (1 ,0 ) 1 .1 1 3               8 5 9                  ( 2 2 ,8)
   A u x íl io -D o e n ç a 2 3.5 6 7             2 8 .3 6 1             3 6 .8 31             2 9 ,9 5 6,3 2 0 1 .5 7 6           2 5 5 .0 2 5           2 6 ,5
   A u x íl io -A c id e n te 1.1 1 3               1 .2 4 2               1 .0 37               (1 6 ,5 ) (6 ,8 ) 7 .5 3 2               8 .5 0 6               1 2 ,9
   A u x íl io -S u p le m e n ta r 1 9                    1 3                    17                    3 0 ,8 (1 0 ,5 ) 1 2 8                  1 1 4                  ( 1 0 ,9)
A S S IS T E N C IA IS 3 0.1 1 3             2 6 .0 8 1             4 1 .0 16             5 7 ,3 3 6,2 2 3 5 .3 8 1           2 7 7 .9 4 0           1 8 ,1
   A m p a r os  A s s i s te n c ia i s  - L O A S 3 0.0 4 2             2 6 .0 4 1             4 0 .9 62             5 7 ,3 3 6,3 2 3 4 .9 3 7           2 7 7 .5 4 7           1 8 ,1
          Id os o 1 5.7 9 8             1 7 .3 9 7             1 9 .3 65             1 1 ,3 2 2,6 1 3 3 .2 9 2           1 4 6 .6 4 5           1 0 ,0
          P o rta d o r d e  D ef i c iê n c i a 1 4.2 4 4             8 .6 4 4               2 1 .5 97             1 4 9 ,8 5 1,6 1 0 1 .6 4 5           1 3 0 .9 0 2           2 8 ,8
   P e n s õ e s  M e n s a is  V ita líc i as 7 0                    4 0                    53                    3 2 ,5 (2 4 ,3 ) 4 3 6                  3 8 5                  ( 1 1 ,7)
   R e n d as  M e n s a i s  V ita líc ia s 1                      -                  1                      - 0,0 8                      8                      0 ,0
          Id ad e 1                      -                  -                  - ( 10 0 ,0 ) 2                      1                      ( 5 0 ,0)
          In v a lid e z -                  -                  1                      - - 6                      7                      1 6 ,7
E N C A R G O S P R E V ID E N C IÁ R IO S
D A  U N IÃ O  ( E P U ) 9                      9 8                    85                    (1 3 ,3 ) 8 44 ,4 4 6                    5 7 4                  1 1 4 7 ,8

V a r . %



16 • Outubro de 2008 • nº10

Notas Explicativas - Tabela 1:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não
mais sendo pagas pelo INSS.

ficou impedido, no mês de agosto, de conceder uma parcela desse benefício por não ter, em seu quadro funcional, a
quantidade de assistentes sociais suficiente para atender a exigência contida no referido Decreto, havendo uma queda
de 45,5% em relação a julho de 2008.  A fim de evitar maiores transtornos para aos beneficiários, em 12/09/2008 foi
publicado o Decreto 6.564 postergando o prazo de implementação da avaliação para 31 de maio de 2009, o que
ocasionou, em setembro de 2008, um aumento de 149,8% na concessão dos benefícios assistências destinados aos
portadores de deficiência.

No acumulado de janeiro a setembro de 2008, a quantidade de benefícios concedidos foi de 3,3 milhões, aumento
de 6,9% (+214,4 mil) em relação ao mesmo período de 2007. Os Benefícios Acidentários e Assistenciais apresentaram
os maiores crescimentos percentuais, de 26,9% (+57,3 mil) e 18,1% (+42,6 mil), respectivamente, e os Benefícios
Previdenciários aumentaram em 4,3% (+56,5 mil), nessa mesma comparação.

Conforme citado anteriormente, o auxílio-doença acidentário vem apresentando trajetória de crescimento desde
abril de 2007, em função da nova metodologia utilizada para caracterizar o nexo causal entre as doenças ocupacionais
e as atividades exercidas pelos trabalhadores nas empresas. Por esta razão, o auxílio-doença acidentário concedido
apresentou, entre o acumulado de 2008 e o correspondente de 2007, crescimento de 26,5% (+53,4 mil).

Cabe destacar, também, as aposentadorias por invalidez previdenciárias e acidentárias, que apresentaram elevações
significativas, entre o acumulado de 2008 e o correspondente de 2007, de 77,7% (+66,7 mil) e 114,6% (+3,2 mil),
respectivamente, em decorrência, possivelmente, de medidas de gestão adotadas pela Previdência Social, em especial,
a chamada Cobertura Previdenciária Estimada – COPES, que é um procedimento administrativo adotado pelo INSS
que permitiu a pré-definição de datas de alta para os segurados com incapacidade temporária para o trabalho e
estabeleceu duração máxima de dois anos para o auxílio-doença, período após o qual o benefício deve ser cessado ou
convertido em aposentadoria por invalidez. Assim, como o COPES foi implantado no segundo semestre de 2005 e a
duração máxima de um auxílio-doença é de 2 anos, supõe-se que um dos motivos do aumento nas aposentadorias por
invalidez seja por meio da conversão de auxílios antigos em aposentadorias (com a devida cessação do auxílio-doença
original).
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios
(acumulado até o mês de Setembro de cada ano, em milhões de Set/2008-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.
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A rre c a d a ç ã o  L íq u id a B e n e fíc io s  P re v id e n c iá r io s

(2) (3) (4) (5)
(D)

V alores re fer en tes ao acum ulad o até o mês de Setemb ro,  a  preços de Set/2008  IN PC 

1998 70 .312 4.457 65.854 73 .951 112,3 (8.097)                    
1999 70 .824 4.689 66.135 77 .422 117,1 (11.286)                  
2000 76 .293 5.282 71.011 81 .465 114,7 (10.454)                  
2001 80 .231 5.844 74.387 87 .274 117,3 (12.887)                  
2002 81 .939 5.728 76.212 93 .028 122,1 (16.817)                  
2003 77 .743 5.660 72.083 94 .259 130,8 (22.176)                  
2004 86 .863 6.643 80.220 105.356 131,3 (25.135)                  
2005 94 .003 6.358 87.645 116.215 132,6 (28.570)                  
2006 104.200 7.974 96.226 134.618 139,9 (38.392)                  
2007 116.051 10.672 105.379 144.110 136,8 (38.731)                  
2008 128.289 12.738 115.551 147.937 128,0 (32.386)                  

set/06 12 .556 854 11.702 21 .323 182,2 (9.621)                    
o ut/06 12 .437 903 11.534 14 .937 129,5 (3.403)                    
nov/06 12 .492 895 11.597 14 .812 127,7 (3.215)                    
dez/06 20 .145 898 19.247 21 .521 111,8 (2.274)                    
jan/07 12 .002 1.564 10.437 14 .508 139,0 (4.070)                    
fev/07 12 .339 892 11.446 14 .512 126,8 (3.066)                    
m ar/07 12 .635 1.133 11.502 16 .625 144,5 (5.123)                    
abr /07 12 .695 1.127 11.568 14 .688 127,0 (3.120)                    
mai/07 12 .935 1.162 11.772 15 .411 130,9 (3.639)                    
jun/07 13 .008 1.173 11.835 15 .502 131,0 (3.667)                    
ju l/07 13 .265 1.181 12.084 15 .553 128,7 (3.468)                    

ago /07 13 .752 1.214 12.538 15 .314 122,1 (2.775)                    
set/07 13 .421 1.226 12.195 21 .998 180,4 (9.803)                    
o ut/07 13 .753 1.254 12.499 15 .375 123,0 (2.876)                    
nov/07 13 .741 1.240 12.501 15 .222 121,8 (2.721)                    
dez/07 22 .136 1.268 20.868 24 .958 119,6 (4.090)                    
jan/08 13 .915 2.201 11.714 17 .033 145,4 (5.319)                    
fev/08 13 .671 1.263 12.408 14 .516 117,0 (2.109)                    
m ar/08 13 .831 1.273 12.558 15 .286 121,7 (2.728)                    
abr /08 14 .309 1.309 13.000 15 .867 122,0 (2.866)                    
mai/08 14 .170 1.284 12.885 15 .690 121,8 (2.805)                    
jun/08 14 .373 1.308 13.065 15 .955 122,1 (2.890)                    
ju l/08 14 .647 1.369 13.278 15 .463 116,5 (2.185)                    

ago /08 14 .544 1.331 13.213 17 .279 130,8 (4.066)                    
set/08 14 .830 1.400 13.430 20 .847 155,2 (7.417)                    

T ab ela  3

Re lação en tre  a  Ar recad ação Líq uida  e a  Desp esa  co m  Ben efício s 
(R$  milhõ es  de  Se t/2008  - INPC)

Valores em  m ilhões R$  de Set/2008 - INP C 

SaldoP erío do Arr ecadação 
Br uta (1)

Transfer ên cias a 
Terceir os

Arrecadação 
Líqu ida

Benefício s 
Previdenciários     Relação %

(A) E =(D /C) F= (C - D)C = (A  - B)(B )
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